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MEMÓRIAS

Dindinho, uma 
tradição do Natal 
rio-pardense
O veículo iluminado passeia por Rio Pardo, 
encantando crianças e adultos

No mês de novembro 
o comércio já se pre-
para para o Natal. 

Aos poucos o clima vai se 
formando com enfeites e a 
iluminação nas ruas. Papais 
Noéis, guirlandas e pinhei-
ros fazem parte da decora-
ção. Mas tudo se completa 
quando ouvimos o apito da 
Maria Fumaça. Não! Não es-
tamos falando do trem, mas 
sim do popular “Dindinho” 

criado em 2008 por Luiz 
Carlos da Rosa. 

Hoje aos 62 anos, o co-
merciante conta que sempre 
esteve em contato com crian-
ças devido ao fato de ter canti-
na em uma escola. Pensou as-
sim criar o veículo de passeio 
aberto para os pequenos. “Eu 
aproveitei o Dindinho para 
o Natal, e fiz a iluminação”, 
conta seu Luiz. A população 
rio-pardense adorou e aos 

poucos começaram a solicitar 
passeios para creches. 

O Dindinho é puxado por 
um automóvel, e em 2016 
Rosa teve outra ideia inspi-
rado na própria história da 
cidade. “Rio Pardo tem qua-
tro estações, passaram muitos 
trens por aqui. Então a gente 
pensou na Maria Fumaça”, 
recorda. Assim um trator foi 
adaptado para puxar o Din-
dinho.

Luiz Carlos da Rosa é um 
homem de muitas criações. 
Em 2015 inovou com as “bici-
cletas praianas”, que são sete 
bicicletas emendadas. Como o 
relevo na cidade torna o pas-
seio complicado, foi preciso 
criar uma tração para auxiliar. 

Mas, a Maria Fumaça é a 
sua atração principal. Com 
capacidade entre 25 a 30 pes-
soas, e iluminação com auto-
nomia para 4h30, o veículo 
funciona apenas no mês de 
dezembro. “Eu tento fazer o 
melhor possível para a cidade 
ficar bonita. As crianças ado-
ram”, se emociona. 

O sucesso do Dindinho e 
da Maria Fumaça já atinge di-
versas cidades, tanto que mui-

tos prefeitos da região querem 
levar a atração para os feste-
jos de fim de ano. Mas, Luiz 
é enfático. “É uma atração da 
cidade. Tem várias querendo, 
mas Natal e Ano Novo é em 
Rio Pardo”.

Claro que o sucesso da 
criação é motivo de orgulho. 
Ainda mais quando vê o sorri-
so das crianças. O Dindinho é 
atração para pessoas de todas 
as idades. “Quem está andan-
do ali não está de mal com a 
vida”, encerra. 

Se você estiver pelas ruas 
da Cidade Histórica em de-
zembro e ouvir soar o apito da 
Maria Fumaça tenha certeza: é 
o Dindinho trazendo a magia 
do Natal.

Muitas cidades 
querem o Dindinho

“Eu tento fazer o melhor 
possível para a cidade ficar 
bonita. As crianças adoram” 
(Luiz Carlos da Rosa)
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Visite nosso site: www.encruzilhadadosul.rs.gov.br



Uma terra de 
oportunidades
Conhecida como Rainha da Serra do Sudeste, Encruzilhada 
do Sul é a terra dos parreirais e das oliveiras

ECONOMIA

Situada a 432 metros de 
altitude, Encruzilhada 
do Sul é privilegiada 

pela posição geográfica e cli-
ma temperado, propício para 
produção de uva e oliva, entre 
outras culturas. São mais de 
mil hectares de oliveiras plan-
tadas e sete grandes vinhedos 
no Município, que produzem 
vinhos e espumantes.

Exemplo disso é o Pomar 
da Guarda, distante 17 quilô-
metros do Centro, no alto da 
serra, que dispõe de 90 hec-
tares plantados com pés de 
oliveira. Para o sócio diretor 
José Alberto Aued, natural de 
Cachoeira do Sul, foi neces-
sário investir por alguns anos 
em pesquisas de solo e plan-
tação para chegar a atual co-
lheita, que é de 25 a 30 quilos 
de oliva por árvore.

Aposentado, entrou no 
ramo da olivicultura, forman-
do um pequeno pomar de oli-

veira e um vinhedo, e a ideia 
inicial era fabricar os próprios 
vinhos, espumantes e azeites. 
Em 2005 começou a estudar 
sobre oliveira e buscar supor-
te técnico na Universidade 
Federal do Rio Grande do 
Sul, no departamento de solo 
através do renomado profes-
sor Clésio Gianello, o qual 
possuía estreita relação com a 
Itália para fazer testes e des-
cobrir qual o melhor Ph. Foi 
constatado ser um solo rico 
e ácido. Depois de 15 anos, 
Aued diz com propriedade 
que hoje, aprendeu a lidar 
com a oliveira.

Em 2006 iniciou as ati-
vidades em Cachoeira, com 
implantação de um pomar 
com 12 hectares e mudas 
de procedência espanhola. 
Atualmente são 25 hectares 
de área plantada com ex-
pectativa de colheita entre 
25 a 35 quilos de frutas por 

árvore. Mais tarde resolveu 
investir em olivas em Encru-
zilhada e em 2020 começou 
a produzir no Município. 
O diretor, afirma que em 
termos de renda não existe 
nenhuma cultura em que se 
possa faturar mais do que 
um olival bem implantado e 
conduzido.

O ciclo da oliveira inicia 
na primavera: por volta de 
20 de setembro, ela atinge o 
ápice da floração, o fruto co-
meça a ser desenvolvido em 
outubro e, a colheita inicia 
em fevereiro; a poda começa 
a partir do mês de junho. 

Em Cachoeira é feito o 
azeite Olivas do Sul com azei-
tonas 100% frescas, o primei-
ro azeite extra virgem do Bra-
sil.  Produto premiadíssimo; 
somente no ano de 2020, re-
cebeu 21 prêmios internacio-
nais pela excelente qualidade 
do produto. 

“Em termos de renda 
não existe nenhuma 
cultura em que se 
possa faturar mais 
do que um olival 
bem implantado e 
conduzido” 
(José Alberto Aued)
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Vinhos e espumantes
Saindo do Centro urbano, 

às margens da BR-471, pode-
mos avistar uma linda paisa-
gem com belíssimos parreirais. 
É a propriedade da Casa Val-
duga, instalada no município 
encruzilhadense, desde 2001.  
Fundada em 1875, a casa já 
está na terceira geração. Fo-
mos recebidos pelo responsá-
vel Leandro Gapinski, que ex-
plica a nossa reportagem todo 
o processo realizado nestes 
160 hectares de vinhedos. Lá, 
são plantadas, em torno de 13 
variedades de uva, entre elas: 
pinot, merlot, cabernet, mal-
bec entre outras.

O clima é um fator muito 
importante na cultura da vi-
deira. A questão da estiagem, 
também é levada em conside-
ração do período vegetativo 
da cultura, pois não pode ser 
muito severa, podendo ocasio-
nar estresse hídrico, as vezes 
levando a perda de produção 
e das próprias plantas, depen-
dendo do solo. Em determi-
nado período da frutificação, 
um certo grau de estiagem é 
importante, pois diminui a 
umidade, que é um fator que 

aumenta a incidência de fun-
gos, levando ao potencial de 
perda de produção.

E no período da floração, 
se for um tempo mais seco, a 
pega das flores para frutificar, 
é melhor. Na colheita, a con-
centração de açúcares e aro-
mas, se dá de uma forma mais 
qualitativa, que se tiver um 
período de muita chuva nesta 
fase.

Com o passar do tempo, o 
solo do vinhedo fica compac-
tado e para solucionar este 
problema, a cada dois anos, é 
necessário subsolar, isto é, ras-
gar a terra. Este processo faz 
com que as raízes sejam estou-
radas e se reproduzam ainda 
mais, dando mais durabilida-
de a planta. Durante todo o 
ano, há serviços para se fazer 
em um vinhedo: como a poda, 
plantação, tiração de folhas, 
correção do solo entre outros.

O maior problema para 
a uva é a geada, por vezes, é 
necessário fazer fogo próxi-
mo aos pés da uva, durante o 
inverno, pois o gelo queima 
o broto, e mesmo com rebro-
ta da videira os cachos não 

conseguem se desenvolver. A 
uva é plantada no mês de se-
tembro, em outubro ocorre a 
poda e a colheita inicia em ja-
neiro, levando três meses para 
finalizar, empregando mais de 
60 funcionários. Após colhido, 
o fruto é enviado para o mu-
nicípio de Bento Gonçalves, 
cujo processo restante é reali-
zado na serra gaúcha.  O in-
teressante da videira é que ela 
pode ser colhida no mesmo 
ano em que é plantada

O prefeito de Encruzi-
lhada do Sul, Benito Pascoal 
(MDB), explica que a maior 
área plantada de oliveiras no 
Brasil, fica no Município. Para 
ele, o solo de Encruzilhada é 
propício à fruticultura.  Um 
exemplo é o vinho mais pre-
miado em Brasília, contém 
uva encruzilhadense, famosa 
no Brasil e exterior.  Para Pas-
coal, o objetivo do governo é 
transformar o Município em 
terra de oportunidades para 
investir cada vez mais nas fru-
tas e oliveiras. “Um orgulho. 
Quem quiser ganhar dinhei-
ro, invista em Encruzilhada”, 
segundo o governante.
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PERFIL

Arquitetando 
a história
Mais do que criar novos espaços, Vera Schultze trabalha 
na preservação do patrimônio histórico de Rio Pardo

Apaixonada pelo tra-
balho a arquiteta e 
urbanista Vera Lúcia 

Schultze, de 65 anos, diz que 
adora lidar com a criação dos 
projetos, pensar espaços e 
tudo mais que eles envolvem. 
Para ela é algo “mágico” qua-
se como gerar um ser.

Formada pela Universida-
de do Vale do Rio dos Sinos 
(Unisinos), é especialista em 
Restauração de Bens de Inte-
resse Cultural, e diz se funda-

mentar nas relações pessoais, 
no convívio com pessoas. Gos-
ta de fazer parte de um gru-
po, e se sentir inserida. Co-
meçando claro pela família, 
considerada por ela a base de 
fundação, o “DNA pessoal”.

Nesse bate-papo conhe-
cemos um pouco mais sobre 
essa arquiteta que luta pela 
preservação do patrimônio 
histórico de Rio Pardo. E que 
também adora desenhar e fo-
tografar.

Equipe 103,5: Como você definiria 
Vera Schultze?
Vera Schultze: Acho que nunca 
parei para pensar numa au-
to-definição (risos). Sou uma 
pessoa comum, que resulta do 
somatório de tantas vivências 
ao longo da vida. Sou feliz em 
muitos aspectos e frustrada em 
outros. A vida não é uma equa-
ção matemática com repostas 
exatas. Busco muitos caminhos 
e tento saber muito sobre tudo 
– às vezes mais do que consigo!
Acho que hoje, a humildade 
me define. Penso como o poeta 
Fernando Pessoa, que diz num 
de seus melhores versos: “Não 
sou nada, talvez nunca serei 
nada... A parte isso, tenho em 
mim, todos os sonhos do mun-
do”!

103,5: Fale sobre as conquistas pes-
soais
 Vera: Ao longo da minha tra-
jetória, conquistei muito no 
campo pessoal e profissional. 
Sobretudo angariei para vida 
pessoas interessantes. Amigos 
especiais! Me sinto inserida no 
meu meio. Sou um elo na so-
ciedade em que vivo. Acho ser 
esta, a minha maior conquista.

Afinal, conseguir amar ampla-
mente o lugar humano e ge-
ográfico em que se vive, é um 
prêmio. É estar vivo, no para-
íso. Na profissão também me 
sinto realizada, pois acho que 
ela muito contribui, para me 
tornar esse elo, no grupo em 
que vivo. Arquitetura era algo 
quase desconhecido em Rio 
Pardo, quando aqui cheguei. 
Era uma espécie de decorador 
de ambientes ou “projetista”, 
que servia aos engenheiros ci-
vis. Acho que talvez por ser a 
primeira profissional da área 
a se estabelecer em Rio Pardo, 
cumpri um papel precursor 
neste processo. Acabei apre-
sentando aos cidadãos, a ar-
quitetura como uma profissão 
respeitada e importante no 
contexto. Sinto isso como uma 
grande conquista! E não foi 
fácil entrar neste campo pro-
fissional (numa época em que 
só os homens trabalhavam e 
pensavam a Construção Civil). 
E eu, jovem, recém saída do 
meio acadêmico e mulher.

103,5: De que forma a profissão 
contribui para enriquecer a histó-
ria de Rio Pardo? 

Vera: Penso que todas as ati-
vidades profissionais de dife-
rentes áreas são responsáveis 
pela formação e qualificação 
da sociedade onde atuam, ou 
seja – são influenciadoras dos 
“saberes e fazeres”- o DNA da 
cultura social. A minha pro-
fissão de arquiteta contribui 
na questão da preservação do 
patrimônio, de forma direta, 
através do trabalho de requa-
lificação de alguns bens. Mas 
penso que minha contribuição 
mais importante e significativa, 
é a participação efetiva em di-
versos grupos preservacionis-
tas, para onde busco levar meu 
conhecimento e experiência 
social e profissional. Penso ser 
estas ações de grande impor-
tância, na disseminação da 
consciência coletiva de preser-
vação da nossa história, cultura 
e identidade. 

103,5: Quais as alegrias e frustra-
ções da arquitetura? 
Vera: Como toda a profissão 
- independente da área do co-
nhecimento e atuação, a arqui-
tetura tem alegrias e frustra-
ções. A maior alegria é ver um 
projeto sair do papel e “germi-

nar” no canteiro de obras, tal 
qual foi concebido e pensado. 
E, poder vivenciar esta con-
cretização, quando a constru-
ção é concluída. E sentir que, 
inserido no contexto, cumpre 
o papel para o qual foi “pen-
sado”. Isto é o que se chama 
de “Boa Arquitetura”. Aquela 
obra, onde todos os detalhes 
têm uma unidade funcional e 
estética identitária. É tal qual 
o verso do poeta, que não foi 
adulterado. E, a maior frustra-
ção, é exatamente o inverso.

103,5: Qual trabalho seu que mais 
se orgulha? 
Vera: Difícil, uma mãe respon-
der sobre qual filho mais lhe 
dá orgulho. Na arquitetura é 
assim, nossas obras/projetos 
- nossos filhos! Mas para sen-
tir esta conexão de “filiação”, 
é preciso de todo o proces-
so de concepção execução da 
obra, tenha sido tal qual falei 
acima: sem frustrações! Por-
tanto, os trabalhos que mais 
me orgulham, são aqueles em 
que o quesito frustração foi 
zero ou quase isso. Diz-se que 
a boa arquitetura, resulta de 
um bom projeto e de uma boa 

conexão entre os lados – arqui-
teto e cliente. Ou seja, é uma 
orquestra bem afinada e com 
identidade, pois o maestro é 
um só! Ou seja: “zero frustra-
ção”! Sempre que penso num 
trabalho assim, que me causa 
orgulho, lembro da Casa Be-
nozzatti & Gazzoni – uma obra 
de restauro.

103,5: Para quem quiser seguir a 
carreira, qual o conselho que você 
daria? 
Vera: Penso que para ser um 
bom profissional em qualquer 
profissão, o importante é se ter 
foco, no que se quer, desde o 
início. O curso superior nos 
proporciona apenas uma pe-
quena parte do conhecimento 
que vamos precisar para vida. 
Então, buscar, buscar e buscar 
saberes! Conhecer o mercado 
de trabalho para poder esta-
belecer o nicho profissional e 
se sentir capacitado para es-
tar inserido nele. E, no caso 
da arquitetura, acredito que 
também devemos ter a imagi-
nação, como a principal aliada, 
na bagagem do conhecimen-
to...sem ela, é difícil. Porque 
arquitetura também é arte.
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RAMIZ GALVÃO

Um bairro recheado 
de histórias
As plaquinhas de Ramiz, a fé em Santa Terezinha e 
a herança dos ferroviários são capítulos da região

Nenê e Nita, um dos 
tantos casais que resi-
dem no pacato Bairro 

Ramiz Galvão, em Rio Pardo. 
Por lá constituíram família 
e seguiram com a vida como 
as demais pessoas assim o fa-
zem e depois de trabalharem 
muito tempo, gozam de uma 
aposentadoria. Mas esta his-
tória a ser relatada, tem um 
ingrediente a mais além do 
amor, paixão e companheiris-
mo entre eles: a parceria de 
um casamento que também 
dá certo em um trabalho que 
fazem juntos.

Um olhar mais atento de-
les em locais litorâneos em 
Santa Catarina ao visitar a fi-
lha que lá reside, veio a ideia 
de implantar no bairro e na 
cidade placas com mensagens 
e agora ganha proporções 
maiores a ponto de ser re-
quisitado por municípios vizi-
nhos. São as famosas “plaqui-
nhas”, coloridas, que enfeitam 
a passagem de muitas pessoas 

que dispendem um minuto de 
caminhada apressada no dia a 
dia, parar mesmo que rapida-
mente, para ler um verso de 
uma composição qualquer de 
um cantor famoso que eterni-
zou a canção em músicas que 
tocaram no rádio e na TV e 
fizeram sucesso. Estas pla-
cas são colocadas em praças 
como é o caso da “pracinha 
do ginásio” como é conhecida 
a praça Bento Gonçalves no 
bairro onde moram. Um local 
de lazer aprazível e que conta 
inclusive com uma biblioteca, 
além do ginásio de esportes , 
sendo que em uma das ruas 
laterais tem como vizinha a 
Escola Nossa Senhora Apare-
cida e de frente para este local 
de lazer e descanso, a Igreja 
Santa Terezinha, logo ao lado 
da Escola Ramiz Galvão.

Luiz Alberto Teixeira, o 
Nenê, e Valnita Silveira Tei-
xeira, a Nita, tiveram esta 
ideia e a colocaram em prá-
tica. “Somos aposentados, te-

mos que preencher o tempo e 
fazer algo pela nossa cidade.  
Resolvemos pintar as plaqui-
nhas”, disse ele fazendo ques-
tão de enfatizar que é rio-par-
dense, mas de Ramiz Galvão, 
e filho de ferroviário. O ma-
terial utilizado para a pintura 
das plaquinhas vem de doa-
ções e também de materiais 
recicláveis de madeira que são 
jogados fora e assim são rea-
proveitados. “Não cobramos 
nada depois de pronto, é tudo 
gratuito para quem quiser vir 
buscar para colocar como ade-
reço de enfeite no seu jardim, 
em frente à casa ou numa área 
de lazer que todos possam 
ver”, informa Nenê.

A filha deles que reside no 
estado catarinense é formada 
em artes plásticas e incentivou 
a pintura das plaquinhas, que 
têm versos de compositores 
famosos como Roberto Car-
los, Gilberto Gil, Belchior e 
outros. Eles precisam agora é 
de apoio de alguma pessoa ou 

entidade que possa ajudá-los a 
colocar estas placas nos luga-
res públicos da cidade.

No dia da reportagem en-
contramos mais de 70 placas 
prontas para esta finalidade. 
Nenê cita que alguns amigos 
ajudam na doação de restos 
de tintas e madeira, mas boa 
parte dos gastos, com o proje-
to, é do casal. “Nos faz bem” 
afirma, mesmo gastando do 
próprio bolso com material 
para o arremate final. “Está 
valendo”, diz Nenê com ar de 
satisfação, ressaltando todo o 
envolvimento dele e de dona 
Nita, casal que teve uma ideia  
em forma de sonho lúdico, 
que tornaram realidade.

As placas decorativas já ul-
trapassaram a fronteira de jar-
dins e praças de Rio Pardo e 
hoje podem ser vistas em cida-
des como Vera Cruz, Sobradi-
nho, Passo do Sobrado, Santa 
Cruz do Sul e até mesmo em 
diversas fazendas pelo interior 
do Rio Grande do Sul.

Memórias afetivas 
guardam a história 
do bairro que 
nasceu na ferrovia
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A herança ferroviária
Valdevino Alves Paranhos, 

o Paranhos, como é conhe-
cido. O sobrenome também 
era referência na profissão 
que desempenhava e que le-
vou quatro filhos a seguirem 
quase o mesmo caminho. A 
de ferroviário. O caminho do 
seu Paranhos? Percorrer lon-
gas distâncias entre trilhos e 
dormentes, revisando e con-
sertando a linha férrea para 
dar segurança aos trens de 
passageiros e de cargas que 
cortavam o estado entre Rio 
Pardo, Porto Alegre e Santa 
Maria. Os filhos? Depois de 
crescidos, maiores de idade, 
chegaram a trabalhar junto 
com o pai também na Rede 
Ferroviária Federal Sociedade 
Anônima (RFFSA), que ainda 
era estatizada.

Mas a função deles era um 
pouco diferente, eles eram 
maquinistas, responsáveis 
pela condução de gigantescos 
veículos com rodas de ferro, 
barulhentos, de baixa velo-
cidade mas cheio de vagões 
com poltronas de primeira 
classe e de segunda classe. 
Na primeira classe,  viajavam 
confortavelmente sentados 
em poltronas acolchoadas os 
que tinham mais condições. 
Os que viajavam em segunda 
classe, eram em bancos de ma-
deira, desconfortáveis, que a 
cada hora tinha que levantar, 
ficar em pé ou circular entre 
os vagões,  para dar um “alí-
vio” para a coluna e a passa-
gem era a metade do preço da 
outra, geralmente. Os trens  
iam transportando passagei-

ros de Rio Pardo a Santa Ma-
ria, passando por Cachoeira 
do Sul, e de Rio Pardo a Porto 
Alegre, passando por Triunfo 
e General Câmara até chegar 
na Rua Júlio De Castilhos em 
Porto Alegre, quase ao lado 
de onde até hoje tem a Esta-
ção Rodoviária. 

Paranhos, hoje aposen-
tado, guarda múltiplas lem-
branças do tempo em que tra-
balhava de sol a sol, oito horas 
por dia trocando dormentes, 
parafusando, “forcejando”, 
cortando vegetação próxima 
as linhas de trens e trocando 
trilhos. Esta foi a função de 
quando ingressou na RFFSA, 
em 1962, e onde ficou traba-
lhando 29 anos e dez meses. 
Na rede federal, ele galgou 
promoção ao longo do tempo, 
e se aposentou como supervi-
sor geral de linhas ferroviá-
rias. 

Ele começou a trabalhar 
no mesmo bairro onde mora 
até hoje, em Ramiz Galvão, e 
depois as funções  passaram  
para o trecho Barreto (distri-
to de Triunfo) a Porto Alegre 
e ainda, foi deslocado para 
atender  os trechos também 
em Cruz Alta e Dom Pedrito.  
Tinha 22 anos quando ingres-
sou na profissão. 

Filho e neto de ferroviá-
rio, conta como foi o dia em 
que ele conseguiu emprego 
na RFFSA: “ A sensação que 
tive é sempre aquela que du-
vida que vai acontecer e de re-
pente a vaga foi minha”, disse 
ele, falando também sobre 
o dia que recebeu a carta do 

INPS (hoje INSS) comunican-
do que ele estava aposentado: 
“ Meu Deus! Estou velho, o 
tempo passou...”  

Mas o que o deixou mui-
to triste, foi quando ouviu a 
notícia de que não haveria 
mais trem de passageiros nos 
trilhos, isso lá no começo da 
década de 90. “Foi um cho-
que. Magoou muito a mim a 
e todos os colegas ferroviá-
rios, em todos que viveram 
esta profissão no sangue. Sen-
timos o impacto”, disse. Os 
ferroviários que exerceram 
esta atividade viveram épocas 
de glórias, de progresso, e de 
perspectivas boas de conti-
nuidade das linhas de trens e 
“num piscar de olhos”, como 
disse Paranhos, viram tudo 
acabar. “Lembro de quando 
menino, eu tinha que ir para 
o colégio e tinha de passar por 
dentro da estação ferroviária 
em Ramiz, onde meu pai tra-
balhava, pois na minha famí-

lia eram todos ferroviários. O 
momento de felicidade que eu 
lembro até hoje era de quan-
do o trem de passageiros che-
gava na estação e era aquele 
movimento grande, aquele 
cheiro de salgados como pei-
xe e pastéis e os gritos dos que 
vendiam doces também. Era 
uma festa”, disse ele. 

Aposentado, com 82 anos, 
e com experiência de vida fer-
roviária, ele critica o atual mo-
mento no país quando se refe-
re ao transporte. “A gente vê 
a decadência de pensamentos 
das pessoas que comandam o 
nosso País. A gente vive hoje 
escravo do transporte rodo-
viário e o desprezo pela fer-
rovia e pela navegação.  Isso 
foi o fracasso de tudo. Eu não 
pensava em ver acontecer o 
que está acontecendo hoje, 
enquanto nós temos todos os 
meios para dar continuidade 
as ferrovias e vê este abando-
no.  Muito triste”, finaliza.

O que o deixou muito 
triste, foi quando 
soube que não 
haveria mais trem 
de passageiros nos 
trilhos, no começo da 
década de 90
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Histórias do futebol de Ramiz Galvão
Niro Rodenbusch Teixei-

ra, conhece?  Mas, se falar 
em Mocinho do Armazém em 
Ramiz Galvão, aí sim você vai 
saber quem é. Mocinho é con-
tador de histórias ligadas aos 
times de futebol de várzea em 
Rio Pardo, ele já jogou futebol 
profissional, atuando em clu-
bes da fronteira e no Vale do 
Rio Pardo, a maioria vai dizer 
que o conhece ou que ao me-
nos ouvir falar neste nome. 

Em Santa Cruz do Sul vi-
rou ídolo e muito conhecido 
pela torcida do periquito san-
ta-cruzense, pois num clássico 
Ave-Cruz ele terminou com o 
jogo fazendo quatro gols ves-
tindo a camiseta do Avenida. 
Este feito é lembrado até hoje.

Pois, este senhor de 83 
anos recebeu a reportagem 
amavelmente na residência 
para contar um pouco da 
história. Homem simples, co-
merciante e uma das lideran-
ças do bairro, guarda ainda na 
memória passagens e momen-

tos importantes da vida, prin-
cipalmente ligado ao futebol 
amador. Por exemplo, jogou 
no Couto, clube de futebol 
que já existia no bairro quan-
do nasceu e que, na época, ti-
nha as cores verde e branco. 
No Couto  se destacou pela 
habilidade, oportunismo  e foi 
chamado para jogar futebol 
profissional em Santa Cruz do 
Sul.  

Na época o campo do 
Couto era em outro lugar: 
atrás das olarias dos Moreira 
e os jogos eram contra os ti-
mes daqui e também contra o 
Avenida e o Santa Cruz, que 
já eram profissionais .   “Num 
amistoso contra o Avenida, 
chamei a atenção e eles me 
propuseram eu ir jogar lá. 
Atuava como centroavante e 
fazia muitos gols”, disse.  Mo-
cinho ainda vestiu a camiseta 
de times do interior do Rio 
Grande do Sul como Sá Vian-
na, de Livramento, São José, 
de Cachoeira do Sul, e mar-

cou época.
No bairro, fundou, junto 

com amigos, o primeiro time 
a atuar na modalidade de fu-
tebol de salão  (hoje futsal).  
A cancha era de terra batida, 
construída por eles mesmos, 
jogadores e moradores de Ra-
miz Galvão.  O time que ele 
formou jogava contra o Hurá-
can, que era um time formado 
por médicos: “só tinha médi-
co”, disse, acrescentando que 
jogavam neste time “dos mé-
dicos”,  nomes conhecidos em 
Rio Pardo, como Iguatemy,  
Paraguaçu,  Paulo Müller, 
Enio Aquino e Cláudio Spiaz-
zi.  “Era um timaço. Eles eram 
estudantes de Medicina em 
Santa Maria e nos fins de se-
mana vinham para Rio Pardo, 
onde jogavam contra nós” .

 Certamente que a curio-
sidade do leitor quer saber 
como se chamava o time que 
o Mocinho e os companheiros 
criaram.  Pasmem:  o nome do 
time teve ligação  com a onda 

da Jovem Guarda, movimento 
musical nascido no início dos 
anos 60 liderado por Roberto 
Carlos e a trupe, que faziam 
versões de sucessos que eram 
cantadas em inglês,  traduzido 
para a língua brasileira. En-
tão, neste segmento de vários 
“conjuntos musicais” da Jovem 
Guarda, se destacava o grupo 
“Renato e Seus Blue Caps ” 
que fazia muito sucesso com 
versões românticas dançantes 
da época.  Pois não é que eles 
deram o nome ao time deles 
de “ Nenê e seus Blue Caps”? 
Então, este foi o primeiro time 
de futsal de Ramiz Galvão. E 
quando se enfrentavam, nin-
guém “aliviava”. A disputa era 
acirrada. Enquanto nos conta-
va as reminiscências, os olhos 
brilhavam como se estivesse a 
ver quadro a quadro na me-
mória, de tudo que nos falava. 
Aos amigos, Mocinho manda 
um recado: está bem e pron-
to para uma prosa em Ramiz 
Galvão.

No Couto  se destacou 
pela habilidade, 
oportunismo  e foi 
chamado para jogar 
futebol profissional em 
Santa Cruz do Sul.
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Igreja de Santa Terezinha: 
devoção que não tem preço

São mais de 80 anos de 
histórias de fé, religiosidade, 
conforto espiritual, uniões, 
festas de famílias e ponto de 
encontro em frente à Praça 
Bento Gonçalves. Não há um 
devoto que não pare ali para, 
pelo menos, fazer o sinal da 
cruz como devoto da santa que 
dá nome a antiga capela. Isso 
mesmo: a Igreja Santa Tere-
zinha era uma capela de uma 
simplicidade ímpar e singela, 
mas com o passar do tempo e 
devido ao grande número de 
fiéis devotos da “Santa das Ro-
sas”, que precocemente mor-
reu aos 24 anos, ajudaram a 
construir a imponente igreja 
que se destaca no Bairro Ra-
miz Galvão. Atualmente zela-
dora e devota ao extremo de 
Santa Terezinha, Magela Ro-
denbusch nos contou como é 
ser hoje a responsável direta 
junto com a diretoria da igre-
ja.

“Estou há oito anos à fren-
te e agora renovei com o bis-
po mais quatro anos”, disse 
ela, justificando a necessidade 
de ter alguém para cuidar da 
manutenção e todo o traba-
lho necessário nos preparati-
vos para receber os fiéis para 
as celebrações ou festividades 
sociais. “Poucos se interessam 
para ficar a frente neste traba-
lho que faço voluntariamente, 
infelizmente. Mas busco forças 
na fé que tenho e na vontade 
cada vez maior de poder fazer 
algo pela nossa comunidade 
espiritual do nosso bairro”, 
acrescenta.

Durante a entrevista ela fa-

lou sobre a situação do prédio 
da igreja, que necessita de re-
paros principalmente no teto, 
que tem madeiras como su-
porte que datam desde quan-
do a igreja era uma capela, e a 
praga de cupins que estão des-
truindo este tipo de madeira-
me antigo. Para o próximo ano 
ela projeta a retirada de todo o 
teto e fazer uma reforma, que 
garanta segurança para os fiéis 
frequentadores estimando que 
conforme um orçamento, algo 
em torno de R$ 15 mil resol-
veria todo o problema. “Isso é 
necessário”, afirma.

“Ela é a santa das Missões”, 
fala Magela, se referindo a 
Santa Terezinha e  diz  que 
tem como missão pessoal,  re-
cuperar e manter a igreja de 
pé na parte estrutural física. 
“Ela precisa de uma boa ma-
nutenção, por isso fazemos 
eventos em que possamos ar-
recadar recursos das vendas 
de produtos, galetos e cucas, 
por exemplo, para que pos-
samos investir no prédio que 
abriga a igreja e isso inclui 
o salão de festas que fica ao 
lado”, informa.

No interior da igreja tem 
bancos novos e um sacrário 
que foi doado por uma fiel que 
sempre reza o terço com mui-
ta devoção. Muitas coisas são 
obtidas através de doações de 
fiéis que, espontaneamente,  
se oferecem para ajudar e ela 
ressalta o apoio da comunida-
de. Outras formas de angariar 
recursos são os tradicionais 
batizados, casamentos e até 
mesmo missas de corpo pre-

sente em casos de falecimento 
de devotos. Segundo ela, hoje 
a igreja tem apenas 60 dizimis-
tas e quer chegar ao número 
de 100.  “Já temos um plano de 
pagar o dízimo até de forma 
parcelada”, informou. Infeliz-
mente devido à pandemia e o 
decreto que proibia até poucos 
dias aglomerações, os tradicio-
nais “bailinhos” aos domingos 
no salão paroquial não foram 
mais realizados, mas ela pro-
jeta a volta, já que aos poucos 
os eventos sociais estão sendo 
flexibilizados pelas autorida-
des sanitárias e este tipo de 
evento ajuda na obtenção de 
recursos decorrentes da venda 
de ingressos, pastéis, cucas e 
bebidas.

Boa parte do tempo diá-
rio, Magela  Rodenbusch de-
dica aos trabalhos religiosos 
no bairro como catequista há 
muitos anos, como  zeladora 
e atua ainda na Pastoral da 
Criança no Bairro Pinheiros, 
onde atua como coordenado-
ra. O trabalho que faz consi-
dera como uma missão e leva 
muito a sério e ela e a comu-
nidade católica seguem uni-
das em prol da igreja do bair-
ro, orando e agradecendo as 
graças alcançadas pelos fiéis. 
A Igreja de Santa Terezinha 
de Ramiz Galvão faz parte da 
Paróquia de São Nicolau, no 
Bairro Boa Vista, assim como 
a Igreja de São Nicolau, que 
sediava as festas nas décadas 
de 50 ao final dos anos 70, e 
era considerada a maior festa 
religiosa e festiva do Vale do 
Rio Pardo.

Igreja Santa Terezinha era uma capela de 
uma simplicidade ímpar e singela, mas com o 
passar do tempo,  fiéis ajudaram a construir 
a imponente igreja.
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RIO PARDO E REGIÃO

Há 24 anos formando 
motoristas
Após a criação do novo sistema de habilitação, o CFC 
Fênix se tornou referência para novos condutores

Antes todos os serviços 
de habilitação e reno-
vação da Carteira Na-

cional de Habilitação (CNH) 
eram prestados pelas Dele-
gacias de Polícia, e os despa-
chantes de trânsito faziam 
esse encaminhamento e toda 
a parte burocrática. Apenas 
os candidatos que não se sen-
tiam preparados tinham a op-
ção de treinar nas “auto-esco-
las”.

Com a criação de um novo 
sistema de habilitação, e junto 
com ele os Centros de Forma-
ção de Condutores, Marcos 
Aurélio Lazaretti que atuava 
como despachante há 28 anos, 

viu a possibilidade de investir 
no ramo. Diego Seibert Laza-
retti, filho de Marcos, é quem 
nos conta a história, e ainda 
frisa, “Mesmo sendo um ne-
gócio totalmente novo, meu 
pai já contava com ampla ex-
periência na área do trânsito”.

Desta forma Marcos e 
a esposa Vânia Regina Sei-
bert Lazaretti fundaram em 
fevereiro de 1997 o Centro 
de Formação de Condutores 
(CFC) Fênix. A empresa co-
meçou a operar em junho do 
mesmo ano. Diego começou 
a trabalhar na empresa em 
2005, como instrutor e tam-
bém no atendimento. Depois 

foi supervisor e após se gra-
duar em Engenharia Mecâ-
nica foi trabalhar no ramo. 
Quando concluiu o MBA em 
Gestão Empresarial, em 2013, 
voltou para atuar como di-
retor e aos poucos assumir o 
cargo do pai. 

A irmã Andressa Seibert 
Lazaretti trabalhou como 
atendente no CFC enquan-
to cursava Nutrição. Depois 
atuou na área de formação 
por um período. “Com a ne-
cessidade de' encontrar uma 
pessoa de confiança para ge-
renciar o atendimento, a con-
vidamos para retornar como 
diretora”, conta Diego.

Mudanças ao longo dos anos
O CFC Fênix começou em 

uma parte alugada do prédio 
onde está localizado até hoje, 
na Rua Andrade Neves. “Tí-
nhamos apenas dois compu-
tadores com internet discada, 
um no atendimento e outro 
que ficava na sala do diretor e 
que tinha o uso revezado com 
os instrutores”, lembra Diego. 

A pista de moto era com-
partilhada com outros CFCs 
da cidade numa parte da via 
pública autorizada pela Pre-
feitura. Para aulas práticas um 
Fiat Uno Mille e uma Honda 
CBX 200 Strada. A equipe era 
composta por dois diretores, 
um atendente, um instrutor 
teórico e um prático. “Os pro-
cessos eram bastante manu-
ais, envolviam muito registro 
em papel. Tudo era novida-
de para nós, pois se tratava 
de um negócio novo. Não tí-
nhamos como nos espelhar 
em outras empresas. Fomos 
aprendendo com o tempo”, 
recorda. “Hoje dominamos 
totalmente o processo, e isso 

só se adquire com o tempo. 
Não existe nenhum curso que 
ensine como administrar um 
CFC e toda a legislação que 
engloba esse serviço”, ressal-
ta.

Hoje a empresa tem sede 
própria. A pista de moto tam-
bém é exclusiva, além de con-
tar com quatro carros, duas 
motos e um ônibus. São ain-
da 18 pessoas que integram a 
equipe, sendo quatro direto-
res, três atendentes, nove ins-
trutores, uma médica e uma 
psicóloga que são vinculadas 
ao CFC. 

As aulas práticas são mo-
nitoradas com áudio e vídeo 
e o registro em sistema é au-
tomático. Existe controle de 
presença biométrica em todas 
as etapas do processo. Die-
go diz que isso é muito bom. 
“Para quem tem a cultura 
de fazer sempre o correto, 
e foi assim que aprendi com 
meu pai, é muito bom, pois 
traz mais tranquilidade para 
quem gerencia a empresa”.
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A empresa hoje
O CFC Fênix se consoli-

dou ao longo dos anos como 
uma referência no que tange 
a formação de condutores. O 
padrão de ensino é bem im-
plementado, segundo Diego. 
“Tanto nas aulas teóricas, si-
mulador ou práticas, todos 
os instrutores vão ensinar a 
mesma coisa. Claro que cada 
um com as particularidades e 
o jeito de transmitir conheci-
mento”.

Hoje a empresa atende 
clientes não só de Rio Pardo, 
mas também Pantano Gran-

de, Minas do Leão e Butiá. 
Diego Lazaretti opina sobre o 
que a empresa oferece. “Nos-
so diferencial sempre foi o 
bom atendimento, e através 
de nossas pesquisas de satis-
fação conseguimos constatar 
que esse continua sendo o 
principal motivo pelo qual 
os clientes optam pelo CFC 
Fênix. Seria ousado em dizer 
que, não só na cidade, mas na 
região, acredito que somos 
vistos como referência no ser-
viço de habilitação de condu-
tores”.

 “Seria ousado em dizer que, não só 
na cidade, mas na região, acredito 
que somos vistos como referência 
no serviço de habilitação de 
condutores”. (Diego Lazaretti)
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CADA VEZ MAIS SUA

Há 69 anos a rádio 
da nossa terra
Seja no 790 AM ou no 103,5 FM, a Rádio Rio Pardo 
está no dia a dia dos ouvintes sempre

Ao sintonizar na 103,5 
FM para buscar infor-
mação ou ouvir uma 

música, o ouvinte pode dizer 
que faz parte também de uma 
bela história que fica mais só-
lida com o passar dos anos. 
Desde um tempo em que não 
havia rádio em Rio Pardo. Foi 
nessa época que Tomazo An-
tônio Reina, o Mazzoti criou 
um serviço de alto falantes 
em postes para dar avisos e 
tocar músicas. 

Depois, Frederico Arnal-
do Balvé, proprietário das 
Emissoras Reunidas, esteve 
em Rio Pardo com a inten-
ção de aproveitar a estrutu-
ra e criar uma rádio. Assim, 
em 1952 acontece a inaugu-
ração, mais precisamente no 
dia 6 de novembro. Devido 
a questões de documentação, 

a nova emissora só foi ao ar 
em 6 de dezembro do mesmo 
ano com Mazzoti se tornando 
o primeiro gerente

Aos poucos a Rádio Rio 
Pardo foi conquistando o 
coração dos ouvintes com 
programas de auditório, in-
formação e transmissões es-
portivas. Só que chegar em 
um nível tão alto exige muito 
trabalho e empenho de todos 
os profissionais. E muitas fo-
ram as dificuldades enfrenta-
das. 

Por exemplo, se nos dias 
atuais a modernidade auxilia, 
fazer uma transmissão anti-
gamente exigia muito esfor-
ço, como recorda Luiz Carlos 
Gama Figueiró. “Para fazer 
uma transmissão a gente car-
regava escada nas costas para 
fazer linha, e espichava fios 

pelos postes”.
Cacaio, como é conheci-

do, iniciou a história na Rádio 
Rio Pardo em 25 de agosto de 
1978. “Fiz três meses de ex-
periência. Minha carteira foi 
assinada em 1º de dezembro 
de 1978”, recorda ele frisan-
do ainda que passou por to-
das as funções. 

 Em épocas onde ninguém 
pensava em celulares ou in-
ternet, cada cobertura era um 
desafio. “Saíamos para viajar 
e dependíamos da CRT, às 
vezes não tinha linha. E nem 
celular tinha para ligar”, con-
ta Cacaio, lembrando de uma 
transmissão esportiva na cida-
de de Chiapeta onde a linha 
foi cortada pelos torcedores. 
“Só fomos nos dar conta no 
final quando recolhemos os 
fios”.

A rádio quase foi a leilão
Já em 1982 as Emissoras 

Reunidas passavam por difi-
culdades e Frederico Arnaldo 
Balvé vendeu algumas rá-
dios. A partir daí a Rio Par-
do passou por vários donos. 
Em 1983 uma enchente dei-
xou a rádio 46 dias fora do 
ar. Isso criou uma dificulda-
de para João Carlos Fabrazil 
que desistiu de gerir a rádio 
vendendo para um grupo de 
Cruz Alta, que por sua vez a 
venderam para um pastor. 
Porém, este quando soube 
da enchente de 1983 e que a 
água inundava a torre tam-
bém desistiu do negócio. 

Os funcionários Edemar 
Nogueira, Clóvis Kunsler, 
Luís Fernando Dutra Vila e 
Cacaio continuaram traba-
lhando mas ficaram alguns 
meses sem receber salário. A 
rádio foi acionada na Justiça 
e quase foi a leilão. Com a 
emissora sucateada era qua-
se certo que iria fechar. Foi 
então que 12 empresários 
da cidade passaram a tocar 
a emissora em 1985. “Traba-
lhamos dois anos sem férias”, 
recorda Cacaio, que comple-
menta. “Depois de um tempo 
ela passou a ter estabilidade 
novamente”.

“Não sei se era para eu ser 
radialista. Mas as coisas que 
eu fiz na vida sempre procurei 
fazer da melhor maneira”.
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Gestão da Gazeta e 
migração para FM

A voz da 
experiência

Uma nova era iniciou 
para a Rio Pardo em 1991 
quando a Gazeta Grupo de 
Comunicações comprou a 
emissora. Para Cacaio, esse 
foi um grande passo para a 
rádio. “O pessoal (da Gaze-
ta) é de rádio, sabe de rádio 
e deu o suporte que a gente 
precisava”.

Assim a rádio passou a 
viver novos tempos, e com 
desafio constante de man-
ter-se no coração dos ouvin-
tes. Na opinião de Cacaio, a 
Rio Pardo não fica devendo 
nada para nenhuma emis-
sora. “Somos melhores que 
muitas rádios da Capital”. 
Para ele as emissoras de 
interior são verdadeiras 
escolas. “Rádio de interior 
é melhor que as rádios da 
Capital. No interior tu faz 
todas as pontas. Na Capital 
tu é locutor, só faz aquilo”. 
Cacaio conta ainda ter tido 
a honra de trabalhar com 
radialistas famosos como o 
narrador Sérgio Moraes, 

Almir Ribeiro, Éldio Ma-
cedo, Anibal Alves, Marlen 
Barcelos e o Professor Na-
tanael. 

Os nomes, claro, vão 
mudando e novos passos 
vão sendo dados na busca 
por qualidade. Foi assim 
que em 2 de fevereiro de 
2018, a Rádio Rio Pardo 
AM 790, migrou para o FM 
103,5. Cacaio diz que esse 
“foi um passo gigantesco”, 
embora os mais tradicionais 
ainda dizem que gostam do 
“chiado do rádio em AM”. 

O problema é que com 
os aparelhos modernos, e 
torres, foi se criando difi-
culdades como a redução 
de potência a noite. Hoje 
não precisa redução e a rá-
dio não perde alcance. O 
som ajuda a manter a fide-
lidade do ouvinte, mas não 
é só isso, segundo Cacaio. 
“Pela credibilidade da rá-
dio ajuda. Não adianta ter 
qualidade de som e não ter 
credibilidade”.

A história de Luiz Carlos 
Gama Figueiró se confunde 
com a da Rádio Rio Pardo. Com 
43 anos de emissora passou por 
várias adversidades como en-
chente, temporal, e agora pan-
demia. Mas tem recompensas. 
“É muito gratificante sair na 
rua e ser reconhecido mais pela 
voz”, se emociona.

Devido à pandemia, Fi-
gueiró apresenta os programas 
de casa. Comanda diariamen-
te o Madrugada Campeira e o 
Querência Amiga, no ar desde 
1969. E ainda o De Estância em 
Estância e Galpão de Estância 
aos domingos. Para felicidade 
recebe mensagens de ouvintes 
de todas as regiões, incluindo 
um amigo que mora na Ale-
manha. “Nos domingos mando 
abraço para ele logo cedo da 
manhã e no fim do Galpão de 
Estância. Como o fuso horário 
é diferente, ele deita me escu-
tando, e acorda me escutando”, 
se orgulha.

Se os programas fazem su-
cesso pelo modo descontraído 

de conversar com os ouvintes, 
na hora de emitir a opinião o 
tom muda. Os comentários 
dentro do Cidade Alerta, no 
quadro De Tudo Um Pouco, 
fazem tanto sucesso que tem 
gente que vai na casa lhe dar 
parabéns por falar o que todos 
gostariam de dizer. “Eu sinto o 
povo oprimido querendo falar 
aquilo.”

Cacaio sempre procura 
ajudar os mais novos. Para eles 
uma dica importante. “Não 
adianta ser o primeiro a dar a 
notícia. Tem que dar a notícia 
correta”. Por fim ele encerra. 
“Não sei se era para eu ser ra-
dialista. Mas as coisas que eu fiz 
na vida sempre procurei fazer 
da melhor maneira”.  Falou a 
voz da experiência.
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NATAL

Duas décadas de amor 
na Aroeiras
Todo final de ano, moradoras se empenham para 
alegrar o Natal das crianças da localidade

Tudo começou quando 
Maria Elisabete Guer-
reiro trabalhava na Pas-

toral da Criança e podia ver de 
perto as necessidades de cada 
morador da localidade de Aro-
eiras, distante 22 quilômetros 
do Centro de Pantano Gran-
de. Betinha como é conhecida 
na comunidade, resolveu levar 
alegria para os pequenos, pro-
movendo uma pequena festa 
de Natal. O projeto cresceu 
e ela necessitou de ajuda de 
mais pessoas como Sinara dos 
Santos Nappar. 

As senhoras nascidas na 
comunidade, se uniram com 
moradoras de outra localida-

de, como a Divisa, para assim, 
ampliar as festividades. As vo-
luntárias não sabem precisar 
datas, no entanto, afirmam 
que a festa de Natal, aconte-
ce há mais de 23 anos. Fazem 
questão de frisar que não são 
crianças carentes e sim, crian-
ças da comunidade. E o ob-
jetivo é levar alegria aos pe-
quenos. São servidos lanches 
como cachorro quente, bolo 
de chocolate, pastel e refrige-
rante. E ainda oferecem brin-
quedos, através das mãos do 
bom velhinho. São mais de 50 
crianças beneficiadas com esta 
ação natalina.

No interior da Capela São 

João Batista, que foi construída 
há mais de 100 anos, Betinha 
e Sinara contam que quando 
novembro se aproxima elas já 
começam a ficar apreensivas; 
vão conseguir arrecadar os 
itens necessários para realizar 
a ação? Mesmo assim, não de-
sistem, vão em frente, e depois 
de verem os rostinhos satisfei-
tos com os presentes, as senho-
ras sabem que estão no cami-
nho certo. “É uma satisfação 
imensurável. Cansativo, mas 
compensador”, afirma Sina-
ra. As expressões de satisfação 
deixam transparecer o orgu-
lho que sentem em trabalhar 
em prol da sua localidade.

“É uma 
satisfação 
imensurável. 
Cansativo, mas 
compensador” 
(Sinara dos 
Santos Nappar)
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No dia 19 de novembro, a 
Prefeitura Municipal de 
Pantano Grande, atra-

vés da Secretaria de Educação 
e Cultura, realizou a Solenida-
de de entrega de 120 notebooks 
para 100% dos professores 
da Rede Municipal de Ensino.  
O evento, que ocorreu no Ginásio 
de Esportes da Escola Munici-
pal de Pantano Grande, contou 
a presença do Deputado Fede-
ral Maurício Dziedricki, prefeito 
de Encruzilhada do Sul, Benito 

Paschoal, prefeito de Rio Pardo, 
Edivilson Brum, Prefeito de Pan-
tano Grande, Mano Paganotto, 
vice-prefeito Juninho Pires, Se-
cretário de Educação, Ananias 
Matos de Freitas, demais secre-
tários do governo, coordenado-
res, funcionários, e professores 
da rede municipal de educação.  
A aquisição dos notebooks foi um 
investimento de mais de R$ 750 
mil reais, onde cada equipamento 
custou R$ 6.252,00 reais. O Kit foi 
entregue aos professores, com 

um notebook da marca Dell, de 
última geração, com licença Win-
dows e mochila para transporte. 
De acordo com o prefeito Mano 
Paganotto, a entrega dos note-
books foi mais uma evidencia do 
seu compromisso com a educa-
ção do município, onde várias 
ações positivas já foram realiza-
das no decorrer do ano de 2021 
e irão continuar ocorrendo para 
os próximos anos, beneficiando 
professores, funcionários e alu-
nos. 

Chromebook e Uniformes para 
os alunos da rede municipal 

Prefeitura entregou notebooks para 
100% dos professores da rede municipal

Iniciando o ano letivo em 
2022, a Prefeitura Municipal 
de Pantano Grande irá entre-
gar cerca de 450 Chromebook, 
para alunos dos anos finais do 
ensino fundamental da rede 
municipal, em um total de 855 
mil de investimento. Também 
foi adquirido uniformes para 
todos os alunos, da educação 
infantil (de 4 e 5 anos) ao 9º 
ano do ensino fundamental.  
De acordo com o prefeito Mano 
Paganotto, serão: 01 Par de tênis; 
02 Pares de meia; 02 Calças de 
helanca masculina e feminina; 02 
Bermudas de helanca masculina; 
02 Bermudas corsário feminina; 

02 Camisetas de manga curta; 
02 Camisetas de manga longa; 
02 Jaqueta de helanca mascu-
lina e feminina e 02 Jaquetas 
em tactel masculina e feminina.  
Alunos das Emeis, Berçário e 
Maternal, serão contempla-
dos com 4 camisetas por aluno, 
sendo duas com manga lon-
ga e duas com manga curta.  
“É deste jeito, investindo em 
nossos estudantes, que iremos 
construir um futuro melhor para 
o nosso município, uma cidade 
pequena, mas pensando grande 
e fazendo grandes ações para 
todos os pantanenses”. Desta-
cou o prefeito Mano Paganotto.

PANTANO GRANDEConteúdo patrocinado



Solo pantanense é rico em minério
Foi moendo a pedra calcá-

ria que o Doutor Apelles 
de Quadros descobriu 

um excelente produto: o adu-
bo. Em 1949, fundou a Fábri-
ca Fertilizadora no então 5º 
Distrito de Rio Pardo, hoje, 
Pantano Grande. Conforme 
o historiador Olívio Soares, 
para o funcionamento da fá-
brica foram necessários diver-
sos responsáveis para a manu-
tenção da mesma.  Após dois 
anos de operação, a empresa 
foi vendida para os irmãos Síl-
vio Luís e Francisco Luís de 
Azambuja. Com eles, vieram 
três carpinteiros, que monta-
ram um galpão de 300 metros 
quadrados com as máquinas 
para dar início ao movimento 
calcário em Pantano Grande. 
A fábrica permaneceu com os 
irmãos Azambuja até 1958, 
sendo vendida logo após para 
a família Raabe e permaneceu 
em atividade até 2005, quan-

do foi destruída por um in-
cêndio.

Pantano Grande hoje é 
referência em calcário. Várias 
indústrias ao longo dos anos 
se instalam no Município para 
a extração da pedra cal e as-
sim, expandir o produto.

Uma destas empresas está 
localizada no alto da Várzea 
do Capivarita, interior do mu-
nicípio pantanense. Fundada 
em 1954 pelos irmãos Firmino 
e Dary Cioccari, a Fida - uma 
junção das primeiras sílabas 
dos nomes dos fundadores - 
é referência na produção de 
cal e argamassas no ramo da 
construção civil, além de aten-
der à agricultura de precisão 
como uma das maiores produ-
toras de calcário e fertilizante 
granulado na Região Sul do 
Brasil. Com sede em Caçapa-
va do Sul e filiais em Canoas, 
Júlio de Castilhos, Pantano 
Grande e Venâncio Aires, tem 

como diretores Paulo e Irani 
Cioccari. 

Em Pantano, a fábrica 
gera em torno de 80 empre-
gos diretos, distribuídos entre  
mineração, laboratório, expe-
dição, almoxarifado, manu-
tenção eletro mecânica e in-
dustrial, fábricas de calcário, 
cal e argamassa. A Fida Filial 
Pantano Grande, começou em 
2002 com sondagem, inspeção 
e aquisição da propriedade 
onde hoje é localizada a pe-
dreira. Mais tarde, iniciou a 
área industrial, primeiramen-
te com fornos de cal e produ-
ção de cal hidratada. Em se-
guida, foi construída a fábrica 
de calcário, com carregamen-
to a granel e ensacado. A qua-
lidade do calcário é analisada 
em laboratórios certificados 
a cada hora, pela química in-
dustrial Priscila Ferreira, na 
empresa há oito anos, garan-
tindo o controle tecnológico 

total sobre a qualidade do ma-
terial utilizado. Destaca “que 
o acompanhamento de um 
químico é essencial ao proces-
so de produção, pois permite 
definir e padronizar o produ-
to, garantido e assegurando a 
qualidade do mesmo”.

Para uma planta bem de-
senvolvida e com maior capa-
cidade de absorção dos nu-
trientes, é necessário um solo 
bem equilibrado, e o calcário 
é primordial para este equilí-
brio. Uma maneira mais efi-
ciente de elevar o pH do solo, 
e de quebra, proporcionar o 
ambiente perfeito para uma 
lavoura com máximo rendi-
mento.

O processo do calcário ini-
cia nas minas, local de onde é 
extraída a pedra bruta, logo, 
é encaminhada até a fábrica, a 
qual é moída, tornando a cal 
em pó e o calcário, prontos 
para serem embalados.

Município aporta 
quatro grandes fábricas 
de minérios, sendo 
pioneiro neste setor. 
48% do ICMS vem 
destas empresas

CALCÁRIO

“O acompanhamento 
de um químico é 
essencial ao processo 
de produção, pois 
permite definir 
e padronizar o 
produto, garantido 
e assegurando a 
qualidade do mesmo”.
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FILHO DE RIO PARDO

Márcio Barros dos Santos foi homenageado 
pelos 32 anos de trabalho na Câmara

“Funcionário Públi-
co da Casa Legis-
lativa, filho de Rio 

Pardo, casado, pai de dois fi-
lhos, dedica-se há mais de 32 
anos ao trabalho na Câmara 
de Vereadores com muita ex-
celência e profissionalismo”. 
Esse é um trecho da Moção 
de Congratulação proposta 
pelo vereador Murilo Kon-
zen (PTB), para homenagear 
Márcio Barros dos Santos, de 
49 anos. 

Márcio é casado com Ma-
riluci Santos, pai de William 
e Karolline, e ocupa cargo no 
administrativo da casa Legis-
lativa. Começou a trabalhar 
na Câmara a convite do presi-
dente na época, José Agrípio 
Panta do Rêgo. “Fui nomea-
do para o cargo de Encarre-
gado do Serviço de Portaria 
em 3 de abril de 1989, e em 
1993 passei a Chefe do Setor 

de Gravação e Sonorização 
no quadro de funcionários”, 
conta completando que tam-
bém desempenhou diversas 
funções assessorando comis-
sões e vereadores.

Com o passar dos anos vá-
rias mudanças aconteceram, 
a começar pelo número de 
vereadores que já teve 15, 9, 
19 e atualmente 13. A tecno-
logia também alterou a forma 
de trabalho. “Trabalhávamos 
com máquinas de datilografia 
e papel carbono. Fazíamos o 
trabalho externo muitas vezes 
de bicicleta, ônibus e a pé”, 
recorda o funcionário.

O prédio da Câmara tam-
bém mudou. Hoje o local é 
amplo e, segundo Márcio, há 
a possibilidade de desempe-
nhar as funções da melhor 
maneira. “Pautamos sempre 
pela agilidade, competência e 
transparência”.

Ética e 
profissionalismo 
a serviço do 
Legislativo
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Homenagem pelo trabalho
Perguntado sobre o moti-

vo da longevidade na Câmara 
de Vereadores, Márcio não 
titubeia para responder. “Pela 
pessoa que sempre fui. Tra-
tando a todos com respeito, 
dedicação, humildade, igual-
dade, discrição, confiança e 
profissionalismo. Um amigo 
de todos”.

No dia 25 de outubro re-
cebeu a congratulação em ce-
rimônia durante uma sessão. 
Muitas foram as manifesta-

ções de vereadores e colegas 
elogiando o trabalho. E, cla-
ro que esse foi um momento 
marcante. “Considero esse 
um dos mais importantes e 
marcantes da minha trajetó-
ria. Sou grato pelo reconhe-
cimento”.

Ele não esquece também 
aquele que lhe deu a primei-
ra oportunidade. “Agradeço 
imensamente ao saudoso José 
Agrípio Panta do Rêgo que 
acreditou em mim e me deu 

a oportunidade para que eu 
pudesse começar a minha tra-
jetória na Casa Legislativa”.

No fim ele deixa uma 
mensagem: “Tenha fé, te-
nha vontade de transformar 
e acreditar no caminho do 
bem. Transforme o pensa-
mento em ação positiva, acre-
dite em seus sonhos, acredite 
no bem e em tudo aquilo de 
bom que ele pode proporcio-
nar as pessoas. Nunca desista, 
sempre acredite”.
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O ritual de transfor-
mação está prestes a 
recomeçar. Mais um 

ano em que a roupa verme-
lha, o gorro, a barba branca 
e os óculos na ponta do na-
riz farão parte da noite mais 
mágica do ano. E, claro, en-
chimento, muito enchimento 
na barriga! Quem vê aquele 
sujeito comum, alto e magro, 
andando pelas ruas da cida-
de, mal sabe que ali se escon-
de a identidade secreta do 
personagem mais importante 
do Natal. 

Nelson Schild, o Dudu, 
transformou a rotina das fes-
tas em família em uma gran-

de ação natalina. Todos os 
anos, visita diversas residên-
cias entregando presentes, 
recebendo mimos e o carinho 
de crianças e adultos pelos 
bairros de Rio Pardo. Segun-
do ele, são entre 15 a 20 casas 
na noite de 24 de dezembro 
e, a cada Natal, o número só 
aumenta. “Existem algumas 
em que a visita do Bom Ve-
lhinho já é vitalícia, não tem 
como deixar de ir”, diverte-
-se contando.

Tudo começou como uma 
brincadeira em 1999, quan-
do incentivado por uma ami-
ga, vestiu-se de Papai Noel 
pela primeira vez. A roupa 

era emprestada e, naquela 
época, usava máscara. A roti-
na de visitas dependia muito 
da carona, o tempo era mal 
administrado e, com o passar 
dos anos, o Bom Velhinho 
precisou de ajudantes.  Após 
mais de duas décadas de es-
trada, a roupa e os acessórios 
passaram a ser dignos dos 
contos natalinos, tudo prepa-
rado nos mínimos detalhes. 
Hoje, há um motorista e uma 
Mamãe Noel para ajudar na 
administração do tempo e le-
var o espírito de Natal cada 
vez mais longe. Mas a agenda 
e os horários apertados não 
impedem que o Bom Velhi-

nho faça uma visita surpre-
sa em uma residência a cada 
Natal.

Mesmo com a rotina can-
sativa da vida de comercian-
te, Dudu Schild conta que sai 
da loja no dia 24 e ao chegar 
em casa, vai direto ao banho 
para dar início ao ritual de 
transformação. Houve vezes 
em que se questionou sobre 
o porquê se privar da com-
panhia da família em uma 
noite tão especial. Mas ao 
ver-se devidamente trajado 
em frente do espelho, bate 
na pança de travesseiro e res-
ponde a si mesmo que esta é 
uma missão de vida!

MAGIA NATALINA

Um papai noel 
rio-pardense

Quem vê aquele caro alto e magro andando pelas ruas, não imagina 
que ele se transforma para espalhar o que a data tem de melhor

Tudo começou com 
uma brincadeira, 
em 1999, quando 
colocou a roupa 
vermelha incentivado 
por uma amiga
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A magia não tem idade
Para quem pensa que a 

festa é apenas da criançada, 
está enganado! Muitos adultos 
divertem-se com a chegada do 
Papai Noel. “Tem ocasiões em 
que não tem como saber se a 
emoção maior é das crianças 
ou dos adultos. É como se a 
magia do Natal adentrasse 
em cada coração. Pais, mães, 
familiares e amigos se emocio-
nam, batem fotos, oferecem 
doces, bebidas, falam que fo-
ram obedientes o ano todo e 
acusam o cunhado ou a sogra 
pelo mau comportamento. 
Quase falam mais que os pe-
quenos. Eles se divertem! Não 
é incomum iniciarem uma 
guerra de delações premiadas 
de artes e mal criações e tudo 
vira uma grande brincadeira 
na hora de distribuir os pre-
sentes”, relembrou ele entre 
gargalhadas.

Há também lugares em 
que a segunda geração já faz 
a festa, como é o caso das fa-
mílias Lima e Mealho. “Mui-
tas crianças de ontem, hoje 
pedem para que eu visite os 

filhos pequenos e isto é muito 
gratificante, pois sei que esta-
rei na memória deles quando 
crescerem e esta energia que 
o Papai Noel carrega, só au-
menta o desejo de seguir com 
este trabalho”, emociona-se. 
Dudu explica que o Bom Ve-
lhinho atua o ano todo e está 
sempre a postos quando so-
licitado, principalmente por 
amigos próximos. “Alguns 
pais mandam mensagens ou 
ligam solicitando áudio do Pa-
pai Noel para que seus peque-
nos se comportem, comam 
tudo, obedeçam a professora 
e todas estas questões do uni-
verso infantil”, conta. Mas ele 
diz que também há o caso dos 
negociantes, que prometem o 
bom comportamento em tro-
ca daquele tão sonhado brin-
quedo. Tudo é muito lúdico e 
a cada cartinha ou ligação que 
recebe – e guarda com cari-
nho – acende mais uma luzi-
nha na árvore das lembranças 
inesquecíveis. 

Ao longo da semana que 
antecede o Natal, o Papai e 

a Mamãe Noel visitam bair-
ros, distribuindo balas e do-
ces às crianças carentes. “Vou 
até outros comércios quando 
convidado, tiro fotos e rece-
bo o carinho aqui em frente 
à minha loja também. Há um 
respeito tão grande pela fi-
gura do Bom Velhinho, que 
transpassa qualquer barreira 
de idade”, afirma ele. 

Muitos já me perguntaram 
se continuarei dando vida ao 
personagem e minha respos-
ta é sempre “sim”. Inclusive, 
a agenda de visitas para 2021 
já está quase completa! Não 
me vejo fazendo outra coisa 
nas noites de Natal. Quando 
entrego o último presente e 
encerro a última visita, chego 
em casa exausto, mas com o 
coração renovado e com no-
vas histórias para contar. Sen-
to em meu sofá, ainda vestido 
de vermelho, e assisto a Missa 
do Galo. “Agradeço baixinho 
a Deus por me permitir ser 
instrumento de alegria e por 
deixar uma marca especial em 
tantos corações”.
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HISTÓRIA DE VIDA

Não enxergar 
nunca foi 
empecilho
Oneide Figueiredo nasceu em Rio Pardo, 
cresceu em Pantano Grande 
e, atualmente, mora em Porto Alegre

O ano era 1964, quan-
do Oneide Figueire-
do veio ao mundo. 

Nasceu na localidade de Pe-
derneiras, interior de Rio 
Pardo. Descobriu logo cedo 
que enxergava pouco, sendo 
diagnosticado com glaucoma 
congênito. Com o passar dos 
anos, perdeu totalmente a vi-
são de um olho e, com o ou-
tro, vê apenas luminosidade. 

Foi morar em Pantano 
Grande, na localidade do Ba-
tinga, aos 8 anos. No entan-
to, para vencer na vida como 
uma pessoa com deficiência, 
resolveu arriscar-se na Ca-
pital. Chegou a Porto Alegre 
com 16 anos, cidade da qual 
ele sente eterna gratidão pela 
acolhida. Com ajuda de um 
casal de amigos, descobriu a 
existência do Instituto Santa 
Luzia, ficou por lá em regime 
de internato. Aprendeu a ler 
através do braile. Antes des-
sa etapa, ele acreditava que 
cego não estudava, porém, na 
escola, descobriu que sim, po-
dia fazer tudo, inclusive ler. E 
através da disciplina de Edu-
cação Física, soube do  poten-
cial para a corrida e assim, se 
tornou um atleta corredor. 
Em 1984 foi o primeiro de-
ficiente visual a completar os 
42 quilômetros da maratona 
de Porto Alegre. Nas corridas, 
Oneide utiliza uma bengala 
para orientação e já partici-
pou de várias competições 
País a fora. Na matemática 
aprendeu a jogar xadrez. Não 
se considera um mestre, mas 
dentro das condições, se de-
nomina um bom xadrezista. É 
professor desse esporte e faz 
parte da direção da Federação 
Brasileira de Xadrez Para De-
ficientes Visuais. 

Encerrado o ensino fun-
damental, precisou procurar 
outro educandário para com-
pletar os estudos. Enfrentou 
grandes dificuldades no mer-
cado de trabalho. Foi vende-

dor de bilhetes, as chamada 
loterias. Graças a um empre-
sário conseguiu concluir o, en-
tão segundo grau, hoje ensino 
médio. Seu foco de vida era os 
concursos. Realizou muitos, 
até que em 1990, foi aprovado 
no Tribunal de Contas do Es-
tado, obtendo o primeiro lu-
gar. Casou em 1988, a esposa 
também é deficiente visual. O 
casal construiu a vida junto e 
fazem todas as tarefas domés-
ticas. Atualmente é sindico 
do prédio onde mora,  gosta 
muito de liderar e ajudar o 
próximo.

No dia 12 de dezembro, 
Oneide foi até Minas de Ge-
rais, participar da Volta In-
ternacional da Pampulha, um 
percurso de 18 quilômetros 
ao redor da lagoa mineira. E 
no dia 18 de dezembro, sairá 
de Porto Alegre com uma bi-
cicleta guiada pelo sobrinho, 
até a Vila do Batinga, em 
Pantano Grande, para feste-
jar os 88 anos do pai, Anápio 
dos Santos Figueiredo. Mas 
a agenda não para por aí, no 
último dia do ano, irá até São 
Paulo participar da corrida de 
São Silvestre.

Foi através do Grupo Sex-
to Sentido, que Oneide come-
çou a fazer trilha em morros, 
saltar de asa delta e viver a 
vida intensamente.

Para o atleta, que só 
aprendeu a rezar no colégio 
interno, o que lhe moveu e 
nunca pensou em desistir e 
prova que nada é impossível. 
“O ser humano nunca anda 
sozinho. Cheguei até aqui 
pois tive várias mãos me pu-
xando degrau acima e foram 
as mais humildes, a oferecer 
ajuda e hoje, tento ajudar 
quem precisa. Procure fazer o 
bem sem olhar a quem. A falta 
de visão limita muito as pesso-
as, mas não os torna incapazes 
de serem felizes, construírem 
suas vidas, sonhar, ser útil e 
trabalhar.”

“A falta de visão limita 
muito as pessoas, 
mas não os torna 
incapazes de serem 
felizes, construírem 
suas vidas, sonhar, ser 
útil e trabalhar.” 
(Oneide Figueiredo)
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MEMÓRIA

Família Machado de 
Assis deixou legado 
em Pantano Grande
Quem pensa que a Escola Machado de Assis e a rua no Centro do 
Município levam este nome em homenagem ao escritor, se engana

A Rua Machado de Assis, 
no Centro de Pantano 
Grande, é diferenciada 

para os padrões do Município, 
é uma via de mão dupla e ain-
da é cortada pela BR-471. A 
via recebeu esta denominação 
não em homenagem ao escri-
tor, conhecido Brasil a fora, 
mas sim graças a um morador 
da cidade, Antônio Machado 
de Assis. Dono de um grande 
armazém de secos e molhados, 
que por volta de 1955 movi-
mentava o então pacato quinto 
distrito. Antonio era atuante 
na comunidade. Fez parte do 
primeiro time de futebol de 
Pantano, o União Pantanense. 
Teve duas filhas, uma já fale-
cida e outra mora na Capital. 
Conforme o historiador Olívio 
Soares, seu Machado faleceu 
no final dos anos 60.

Quem sai de Pantano 
Grande e vai até a localidade 
do Monte Castelo, bem na en-
trada, à direita, pode avistar 
um casarão amarelo, abando-
nado no meio do campo, ali 
morou a família de Gomer-
cindo de Assis, carinhosamen-
te chamado de seu Caetano 
e dona Agenora Machado de 
Assis.

Conforme Iara Maria Assis 
de Barros, neta do casal, Cae-
tano fez muito pela comunida-
de. Construiu a igreja, doou 
terrenos para o cemitério e a 
escola que leva o sobrenome 
do casal. O filho Nabuco fale-
ceu aos 42 anos e foi sepultado 
nas terras da família, poste-
riormente, com o falecimento 
de moradores e por não haver 
um local próprio, o agricultor 
decidiu doar um pedaço de 

terra, local onde o filho esta-
va e assim, foi construído o 
primeiro cemitério. Além do 
terreno doado, ele mandou 
construir uma pequena escola 
para que os filhos da localida-
de recebessem uma educação 
adequada. A igreja da comu-
nidade feita de pedras, tam-
bém é doação do pecuarista. 

Morador do Monte, Del-
mar Lopes fala com orgulho 
em ter convivido com Macha-
do de Assis: “Ele era uma pes-
soa boa, mas não se envolvia, 
no entanto, ela era espetacu-
lar, ajudava a comunidade”. 
E ainda destaca o carinho e 
dedicação de dona Agenora, 
segundo ele, uma senhora 
bondosa, que ajudava a todos. 
Promovia festinhas de Natal e 
Páscoa para as crianças caren-
tes. Lopes, foi vereador na se-
gunda legislatura pantanense, 
na época entrou com projeto 
de lei para que a escola passas-
se a ser chamada de Agenora 
Machado de Assis, no entanto, 
a ideia nunca saiu do papel.

Gomercindo possuía gran-
de quantidade de terras e a 
atividade era dividida entre a 
pecuária e agricultura. O ca-
sal teve sete filhos; Nair, Na-
tal, Nabuco, Irma, Madalena, 
Nilza e João Neto. Hoje, todos 
falecidos. Caetano faleceu de 
morte natural três anos depois 
da esposa. Ambos com qua-
se 90 anos, no Hospital dos 
Passos, em Rio Pardo. Quase 
toda a família está sepultada 
no cemitério doado por Assis. 
Pessoas do bem, que deixaram 
seu legado e uma história de 
bondade e dedicação a peque-
na Monte Castelo.
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“Ele era uma pessoa boa, mas não se 
envolvia, no entanto, ela era uma pessoa 
espetacular, ajudava a comunidade” 
(Delmar Lopes)
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